
  

     
   
     
     
     

  

  
     

      
     

  

  

i— Veterinária TETETEEaas 

Estudo das causas do anestro 
A ausência de cio ou do ciclo estral (anestro) em bovinos é o 

principal sintoma de uma série de condições capazes de afetar o 

ciclo estral. Por Ademir de Moraes Ferreira, médico-veterinário 

da EMBRAPA — Coronel Pacheco, MG. 

Frequentemente se observa a au- 

sência de cio ou do ciclo estral em 

bovinos após o parto ou em seguida 

a um serviço sem concepção. À falta 

de observação do comportamento e 

hábito das vacas pelos fazendeiros, 

os cios silenciosos em que os animais 

não manifestam os sinais externos 

que caracterizam O cio, ou a fraca 

intensidade destes sinais que tornam 

o estro despercebido, mostram a pos- 

sibilidade de relato de casos de anes- 

tro realmente inexistente. 

O sindrome anestro conduz a atra- 

so na concepção e afeta a produção 

e produtividade do rebanho de vá- 

rias maneiras: 

— Atrasa o reinício de produção na 

vaca e início de produção na novilha 

(retarda puberdade), resultando em 

perdas na produção de leite. 

— Reduz a taxa de animais para re- 

posição. 

— Aumenta o custo de produção de- 

vido à manutenção dos animais no 

período improdutivo. 

De um modo geral, a incidência de 

anestro num rebanho oscila de 12 a 

aproximadamente 30% dos casos de 

infertilidade e, no Brasil, Ast, Mosse 

e Chieffi e Araujo encontraram res- 

pectivamente 19,1, 11,36. 17,5%, O 

que confirma a importância de tal 

evento. 

O reconhecimento dos diferentes 

tipos de anestro requer o uso de ade- 

quadas anotações e certas informa- 

ções são essenciais para um bom 

acompanhamento reprodutivo: iden- 

tificação do animal, data de nasci- 

mento para verificar se há atraso no 

cruzamento das novilhas, datas dos 

cios para observar duração dos inter- 

valos, datas de cobertura e identifi- 

cação do reprodutor, observações de 

quaisquer anormalidades (descargas 

vaginais e comportamento anormal), 

resultados de exames e tratamentos. 

De posse destes dados (bom histó- 

12 

rico), o exame físico do animal e 

exame clínico do trato genital, via 

retal e com auxílio de vaginoscópio, 

permitirão um diagnóstico diferencial 

das possíveis causas de infertilidade. 

Sabendo-se que 95% das variações 

do intervalo entre partos ou eficiên- 

cia reprodutiva são devidas a razões 

não genéticas, torna-se óbvio a im- 

portância de se manter a fertilidade 

nos rebanhos leiteiros ou em animais 

individualmente, através de um ma- 

nejo adeguado e assistência técnica 

eficiente. Infelizmente, poucos fazen- 

deiros estão conscientizados para O 

valor da prática rotineira de saúde 

preventiva e acompanhamento das 

atividades reprodutivas. 

O objetivo desta revisão é promo- 

ver um levantamento das possíveis 

causas de anestro, servindo como 

fonte de consulta imediata aos téc- 

nicos que desenvolvem suas ativida- 

des no meio rural, já que entre Os 

fatores ou circunstâncias que condu- 

zem os mesmos, após longo período 

de trabalho no campo, a ficarem 

desinformados de muitas inovações 

técnicas, destacam-se: 

— Falta de orientação para a pes- 

guisa bibliográfica durante o curso 

de graduação, não sendo despertados 

para tal necessidade. 

— Inexistência de bibliotecas espe- 

cializadas próximo ao local de tra- 

balho. 
— Escassez de tempo para leitura ou 

reciclagem por força do próprio sis- 

tema de trabalho. 

— Não domínio do idioma inglês e 

impossibilidade de aprendizagem do 

mesmo por falta de cursos ou pro- 

fessores na maioria das cidades do 

interior. 

CAUSAS GENÉTICAS-CONGÊNITAS 

Ovários 

* Agenesia das gônadas: esta é uma 

causa de ocorrência rara, caracteri- 

    

     
      
         

zando-se por ausência de ambos os 

ovários e trato genital infantil. 

* Aplasia das gônadas: rudimentos 

de ovários. 

* Hipoplasia bilateral das gônadas: 

condição hereditária por gen autos- 

sômico recessivo de penetrância in- 

completa. Os ovários são pequenos 

e rugosos, com ausência de folículos 

e corpo lúteo. Os órgãos genitais são 

subdesenvolvidos, os caracteres se- 

xuais estão ausentes e o animal não 

manifesta o cio em decorrência da 

inexistência de um sistema folicular 

ativo Mosse-Chieffi e Araujo encon- 

traram 0,05% desta anomalia no 

sistema genital de vacas examinadas 

em matadouro. 

* Cistos foliculares: caráter heredi- 

tário recessivo com tendência fami- 

liar e racial. 

Vatti cita que alguns autores con- 

sideram a ninfomania originada des- 

tes cistos como hereditária e que Os 

mesmos, num processo mais avança- 

do em que há degeneração das célu- 

las da teca interna e granulosa, po- 

dem levar a anestro. Segundo Ro- 

berts (1971) o cisto folicular pode 

provocar mucometra com distensão 

do útero e anestro. 
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Utero 

º Ausência de glândulas endome- 
triais: não há manifestação do cio 
por deficiência do mecanismo luteo- 
lótico. Promovendo-se a regressão do 
corpo lúteo através da Prostaglandi- 
na F,, injetável ou extirpação manual, 
haverá manifestações de cio e forma- 
ção de um novo corpo lúteo que no- 
vamente irá persistir. 
* Aplasia segmentar: Zemjanis afir- 
ma que o acúmulo de fluido em 
alguns segmentos isolados, provoca 
uma condição de pseudo gestação e 
anestro. Basile encontrou 0,89% de 
aplasia segmentar unilateral e 1,78% 
de aplasia segmentar bilateral no 
útero. 

* Feto mumificado: é uma condição 
asséptica em que os tecidos moles 
são dissolvidos e o conteúdo líquido 
reabsorvido. Lemke encontrou 1% 
desta anomalia em 200 vacas infér- 
teis examinadas. 

Roberts cita o feto mumificado 

como de origem genética com ten- 
dência familiar e racial. 

Cérvix 
* Agenesia: a ausência de canal cer- 
vical facilita a penetração de agentes 
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infectantes no útero e, conseguente- 
mente, a persistência do corpo lúteo 
e anestro. Quando acompanhado de 
persistência de hímen, permite acú- 
mulo de exsudato no sistema genital. 
* Aplasia: rudimentos da cérvix não 
permitem total passagem de muco, 
que se acumula e provoca mucome- 
tra. 

* Hipoplasia: a ausência ou menor 
número de anéis predispõe à infec- 
ção uterina, com coleção de material 
e persistência do corpo lúteo. 
* Tortuosa: capaz de provocar reten- 
ção de muco, que se torna consis- 
tente por desidratação e distende a 
parede uterina. A estenose ou fibro- 
se devido a traumatismo por pipeta 
ou parto distócico provoca a mesma 
patologia. 

  

CAUSAS ENDÓCRINAS 

Deficiência de FSH ou GnRH: conduz 
aos chamados cios fracos e silencio- 
sos (ovulação sem manifestação de 
cio) e/ou falta de maturação folicu- 
lar. Kidder verificou que 27,3% de 
ovulações estudadas ocorreram sem 
sintomas aparentes de cio. Lemke 
encontrou 4% de cios silenciosos 

entre os animais com anestro. 
Deficiência do LH: segundo Roberts, 
provoca o aparecimento de cisto lu- 
teinizado, anormalidade encontrada 
por Costa na proporção de 0,09%, 
num total de 4.008 vacas azebuadas 
abatidas em matadouro. Origina-se' 
de um folículo não ovulado ou de 
uma insuficiente terapia hormonal 
luteinizante para tratamento de cisto 

folicular, caracterizando-se por en- 
grossamento da parede, que se apre- 
senta revestida de tecido luteínico e 
produz progesterona. 

Virilismo: considerado por Vatti co- 
mo conseguencia de deseguilíbrio 
hormonal hipofisário-gônado-cortico- 
trófico, com abundante produção de 

andrógenos nas anormais células lu- 
teinizadas de teca interna e hiperse- 
creção na hiperplásica ou neoplásica 
córtex supra-renal. Sua ocorrência 
não é comum e incide mais em ani- 
mais idosos. 

CAUSAS FISIOLÓGICAS 

Lactação: Clapp (1953) estudou a 
influência do número de ordenhas 
sobre o período de serviço e relata 
suas observações na Tabela 1. 

Benesch e Vatti relataram que na 
produção elevada de leite, há perda 
em excesso de sais e vitaminas, ne- 

  

TABELA 1 

Númer> de vacas 

Intervalo parto x 1.º cio (dia)   

Influência do número de ordenhas sobre o intervalo parto e primeiro cio. 

Ordenhas 

2x dia 4x dia 

E 180 | 

46,4 694     
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cessárias ao estímulo da atividade 

genital da hipófise, Isto traz como 

consequência a falta de maturação 

folicular ou hipofunção ovariana, ca- 

so a alimentação normal não reponha 

as perdas verificadas. 

Gestação: presença de um corpo Iy- 

teo gravídico normal. 

Amamentação: O estímulo do bezer- 

ro mamando, limitaria a liberação de 

gonadotrofinas, diminuindo a função 

ovariana. 

O ACTH e a vasopressina (octa- 

peptídeos ) assemelham-se estru
tural- 

mente. Esta, liberada em alta quanti- 

dade, juntamente com a ocitocina, 

poderia causar liberação de ACTH ou 

atuar como este junto à córtex supra- 

renal e produzir corticosteróides. Isto 

explicaria porque vacas de corte, 

amamentando, apresentam elevada 

taxa de corticosteróides e anestro. 

Entre os fatores fisiológicos que 

influenciam o controle do ciclo estral 

após o parto, à liberação ou saída 

do leite (ordenha ou amamentação) 

podem ser responsáveis pela ausên- 

cia de desenvolvimento folicular atra- 

vés de dois mecanismos. 

— inibindo o fator inibidor da pro- 

lactina no hipotálamo, com menor 

produção local de GnRH e conse 

quente redução do FSH-LH hipofisá- 

rio. 

— Aumento do nível de corticoste- 

róides que agiria na hipófise, redu- 

zindo os níveis de FHS-LH. 

Senilidade ou imaturidade: no ani- 

mal impúbere, as gônadas não atin- 

giram seu desenvolvimento total e 

por isto a produção de hormônios é 

nula ou insuficiente, enquanto na ida- 

de avançada ocorreria alteração na 

relação funcional hipotálamo-hipófi- 

se-ovário, com menor secreção gano- 

dotrófica. 

Estacional: segundo Hafez, os efeitos 

da periodicidade e temperatura são 

mais observados em carneiros e equi- 

nos, que em suínos e bovinos, e à 

luz solar regula a função ganodotró- 

fica hipotálamo-hipófise, com os ni- 

veis de FSH-LH mais elevados nos 

dias longos. 

As temperaturas extremas podem 

alterar o mecanismo termoregulador, 

tá 

influenciando no processo reproduti- 

vo. Assim, Gangwa afirma que as 

altas temperaturas têm efeito depres- 

sivo na manifestação do estro, exi- 

gindo maior observação para detec- 

tá-lo. 
Dale demonstrou a diferença de 

adaptação das espécies e raças às 

altas temperaturas, enquanto Scott 

observou depressão das funções adre- 

nal e ovariana sob influência de tera- 

peraturas elevadas. 

Em nossas condições de explora- 

ção, a influência da estação do ano 

parece estar associada à nutrição, 

uma vez que no período da seca há 

redução acentuada de pastagens dis- 

poníveis, em geral, acompanhada de 

uma suplementação alimentar insufi- 

ciente ou inexistente. 

CAUSAS NUTRICIONAIS 

Como nossos solos são pobres em 

vários minerais, principalmente O tós- 

foro, achamos de interesse comentar 

as experiências de Theiler e Green, 

na África do Sul. O experimento du- 

rou três anos e mostrou que vacas 

em regime comum de pasto produ- 

ziam 56,5% de crias/ano e quando 

submetidas a um tratamento com 

farinha de osso, passaram à produzir 

87,5% de crias no mesmo espaço de 

tempo. 

A hipoalimentação (baixa ingestão 

de energia), deficiência de vitaminas 

O anestro . 

provoca | 

atraso na 

concepção 

e reduz a 

produção 
do leite. ==" 

   

  

ADE e quantidade insuficiente OU 

proporção inadequada de CAP são 

citadas como causas de hipofunção 

ou inatividade ovariana. Os baixos 

níveis de energia e proteína podem 

aumentar os intervalos entre partos 

e ciclos estrais, mas não é conhecido 

se o nível de proteína tem efeito in- 

dependente. Geralmente, os níveis de 

proteína sendo baixos, os de energia 

também o são, já que à carência pro- 

teíca gera inapetência. 

A insuficiência ovárica na ausência 

de lesões no trato genital pode ter 

origem na exploração excessiva, defi- 

ciência nutricional, estabulação per- 

manente, inatividade física, ete. Ro- 

berts cita a carência de vários ele- 

mentos minerais (P, Co, Fe, Eu, 

cl, Na, Mu) como capazes de provo- 

car anorexia e debilidade no animal, 

com redução do peso corporal e anes- 

tro, devido à supressão ou menor 

produção de hormônios ganodotrófi- 

cos. O autor afirma que à infertilida- 

de ou esterilidade de origem nutrício- 

nal é caracterizada por anestro e, 

mais raramente, por falha na concep- 

ção ou morte embrionária. 

MANEJO 

Gestações não diagnosticadas: em 

200 vacas examinadas por infertili- 

dade, 16% encontravam-se gestantes 

(Lemke, 1972). 

Não observação de cios: Foote consi- 
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   dera a observação inadequada do cio 
(insuficiente número de observações / 
dia, pequeno período de observação, 
desconhecimento dos sinais de cio, 

anotações deficientes, etc.) impor- 

tante causa no aumento da taxa de 
anestro em um rebanho, e relata seu 
experimento: 

            

  

   

  

   

    

  

(Período de 21 dias) 

E Via 24 horas por dia 

— Indicador “KAMAR” 
— Vaqueiro 

- — Dois fazendeiros trainacos   

Percepção do cio 

% 

E o as 
: a 

“56 
-56     

Meio ambiente: o longo confinamen- 
to em estábulos escuros com pouco 
ou nenhum acesso à luz solar e insu- 
ficiente atividade física, podem con- 
duzir o animal a anestro. 

Infecciosas e Parasitárias 
Infecciosas específicas: Megale relata 
casos de anestro em vacas com tu- 
berculose uterina tubárea e ovariana, 
que provém de uma infecção descen- 
dente e, mais raramente, ascendente. 
Infecciosas inespecíficas: segundo Ro- 
berts, as lesões uterinas, dependendo 
de sua extensão e gravidade, podem 
ocasionar ausência de mecanismo lu- 
teolítico e persistência de corpo lúteo, 
o que não ocorre em presença de um 
útero normal e não gestante. 

No feto macerado, a infecção se 
instala no útero gestante e apenas O 
esqueleto e material purulento per- 
manecem na cavidade, ocorrendo per- 
sistência de corpo lúteo e anestro. 

Gibbons menciona a trichomonose 
como capaz de provocar piometra. 
Benesch, Elliot e Callaham citam co- 
mo agentes etiológicos inespecíficos 
capazes de promover infecção no sis- 
tema genital feminino: C. pyogenes, 
Estreptococcus, Staphylococcus, Pseu- 
domonas, Proteus, E. coli, Trichomo- 
nas, etc. e como fatores predisponen- 
tes a esta infecção: atraso na involu- 

ção uterina, partos laboriosos, reten- 
ção de placenta, abortos, inseminação 
séptica, partos gemelares, natimorto, 
etc. 
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Parasitários e debilitantes: as doen- 
ças crônicas ou debilitantes, como 
as artrites e pneumonias crônicas, 
ecto e endoparasitoses graves, cau- 
sam decréscimo no apetite e conse- 
quentemente perda de peso, ocasio- 
nando disfunção hipofisária, que po- 
de levar o animal a anestro. Hartigan 
(1975) aponta a fasciolose em vacas 
e as gastroenterites infecciosas gra- 
ves das novilhas como causas de 
anestro. 

Intersexo 

Freemartim: caracteriza-se por su- 
pressão do desenvolvimento das gô- 
nadas e órgãos tubulares da fêmea. 
Segundo Hafez e Jainudden, freemar- 
tim é a novilha gêmea de um macho, 
na qual o desenvolvimento das gôna- 
das foi controlado pelo sistema inter- 
circulatório dos gêmeos. 

Hermafroditismo: vários casos de 
pseudohermafroditismo — masculino 
em bovinos têm sido relatados, mos- 
trando que os animais assemelham- 
-se a novilhas e não demonstram 
manifestação de desejo sexual. A 
genitália externa é sempre de aspecto 
feminino (vulva rudimentar, clítoris 
e glândula mamária), enquanto as 
gônadas são sempre testículos sub- 
desenvolvidos localizados no tecido 
subcutâneo, dorsalmente ao úbere. 

Outras causas 
Tumores: Zemjanis esclareceu que os 
tumores de células da granulosa, 

A 

O ideal é a prática de rotinas de saúde preventiva do rebanho. 

quando bilaterais, podem provocar 
anestro por afunção ovariana. Dizem 
ainda que o comprometimento da 
parede uterina pelos leiomiomas, fi- 
bromas e linfosarcomas pode alterar 
o mecanismo luteolítico, ocasionan- 
do anestro por persistência do corpo 
lúteo. 
Cirurgia: ooforectomia bilateral. 
Traumáticas: no parto distócico po- | 
de ocorrer luxação da articulação sa- 
crociática, fratura da pélvis, lesão do 
nervo ciático por compressão, necro- 
se — feridas — lesões da parede 
uterina, provocando anorexia, ema- 
grecimento progressivo e debilidade, 
resultando em anestro. 

A rutura do útero, após passagem 
da pipeta ou manobra obstétrica, po- 
de favorecer a infecção e alterar o 
mecanismo lIuteolítico. 

A extirpação manual do corpo lú- 
teo pode ocasionar aderências perio- 
váricas e ooforites. 

Morte embrionária precoce: um pe- 
ríodo curto de anestro pode ser de- 
vido a morte embrionária precoce 
com retenção do corpo lúteo. Infec- 
ções uterinas específicas ou inespecí- 
ficas, desequilíbrio endócrino, desen- 
volvimento defeituoso do ovo, ovula- 
ção tardia ou precoce, superfecunda- 
ção, alteração na subida do esperma- 
tozóide ou descida do ovo, pouco 
desenvolvimento do corpo lúteo, meio 
ambiente (temperaturas extremas ou 
excesso de exercício físico), manipu- 

lação grosseira do útero no momento 
do diagnóstico de gestação, são al- 
gumas das causas determinantes de 
morte embrionária precoce. 

A morte do ovo ocorrendo antes 
da metade do ciclo, o próximo cio 
aparece em intervalo normal, porém, 

quando o embrião sucumbe após a 
metade do ciclo, o cio seguinte se 
manifesta atrasado, 
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